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Problemas da Saúde 


QUELES VACINE-SE E VAGINE OS SEUS FILHOS 
te 

em que —é O slogan que 08 C. T. T,, 
se mor- desde há meses, divulgam nos 
ria de seus carimbos postais, num 


bexigas, num sofri- 
mento atroz, ou se 
era para sempre 
estigmatizado pela 
doença com as te- 
midos e indeléveis 
cicatrizes, que trans- 
formavam o mais 
belo rosto na mais 
horrenda das faces, 
já lá vão, felizmente; 
e mais não são hoje, 
nos povos civiliza- 
dos e precavidos, do que ténue 
e remota memória, 

À vacinação operou a má: 
gica e obençoada mudança. 
Mas, como to- 


muito prestante e oportano apoio 
aos serviços da Direcção Geral 
de Saúde. Este aspecto da cam- 
panha antivariólica em curso, 
moderno e sugestivo, tem o con- 
dão de nos vir lembrar todos os 
dias, a cada momento, o mal 
terrível que é a varíola—tão 
terrível como fácilmente evitável. 


O LITORAL — por justiça 

e programa—colabora na com- 
panha encetada pelas enti- 
dades sanitárias, rendendo a 
sua homena- 


das as coisas gem a JEN- 
que se for- e NER. 
nam rotineiras, Em palavras 


chãs, numa lin- 

E TACIME 05 SEUS FINOS Saef gos der 
não só os tor- sível aos lei- 
mentosos so- gos, despro- 
frimentos de — pelo Dr. HUMBERTO LEITÃO | vida de termos 
tantas gera- técnicos, pro- 
ções, como ainda o inspirado curará esclarecer o público 


rápidamente 
fez esquecer, 


Há oitenta eum anos, 
contados nesta sema- 
na— precisamente 
no dia 29— via luz 
nas ridentes para- 
gens de Avanca, so- 
branceiras à Ria de 
Aveiro, António Cae- 
tano de Abrea Freire 
Egas Moniz. O seu 
nome, iirmando uma 
obra notabilíssima de 
investigação, com re- 
sultados em desco- 
bertas que são hoje 


— — Foto de HENRIQUE RAMOS 


ca da vida fecunda do eminente 


benefício e património da Hamani- 
dade, transporia as estreitas Iron- 
teiras das nossas minguadas pos- 
sibilidades científicas, para alcançar 
uma falgurante projecção no Mun- 
do inteiro. E, com o nome de Egas 
Moniz, chegaria a todas as nações, 
pelas vias honradas duma propa- 
ganda sem estipêndio, o nome de 
Portugal. Quanto se disse já — e o 
muito que ainda falta dizer — acer- 


sábio, pertence à História; e esta 
não se compadece com as pressas 
duma singela referência jubilar 
naum modesto jornal provinciano. 
Limitando-nos, assim, ao registo 
dum aniversário grato ao orgulho 
de todos os portugueses, formula- 
mos os mais sinceros votos para 
que a Providência nos consinta 
repetilo por muitos anos ainda. 


mortal que em feliz horo a 
descobriu, poupando assim a 
Humanidade a uma das suas 
mais sérias e frequentes torturas. 


sobre alguns pontos que me- 
recem elucidação — na espe- 
rança de ajudar, assim, a dis- 
sipar receios e dúvidas. 


— 1640 


1 de Dezembro 


LUZ NA ESCURIDÃO 


A de mil seiscentos e quarenta, 
Um de Dezembro: 

— Data luminosa, 
A dissipar a noite angastiosa, 
Que pairava, obscura, quezilenta, 


Desde mil e quinhentos e oitenta, 
No céu da lusa Pátria ditosa! 

— Uma estrela longínqua, radiosa, 
A lucilar na hora da tormenta... 


.«.. E foi ao clarão da suprema glória, 
Que Portugal heróico, redimido, 
Se libertou do jago, da tutela, 


Burilando, nas páginas da História, 
A história dam povo soerguido 
Contra a Soberania de Castela! 


J. NUNES ROLO 


1 de Dezembro 


1955 — 


Na Inglaterra, zona rural 
de Berkeley, condado de Glou- 
cester, exercia a Medicina, em 
1796, um arguto clínico, filho 
de um pastor da região e dis- 
cipulo favorito do famoso John 
Hunter: — Eduordo JENNER. 

Nessa época, a variola—de- 
moniaca pestilência — domina- 
va o país, matando, cegando, 
inutilizando preciosas vidas; e a 
Medicina, sem armas a opor- 
-lhe, curvava-se vencido. Em 
Berkeley, o Dr. JENNER so- 
fria, como os demais, o peso 
da sua impotência perante o 
mal; mas, não resignado, per- 
sistiu na luta. Dotado de gran- 
de espirito de observação e 
perspicácia, em breve notou 


Continua na página 3 


MAIS UMA REALIDADE 


Como oportunamente noti- Os amadores aveiren- 

ciámos, o sr. Eng.º António 

Máximo Gaioso Henriques cas fg fotografia es- 
tão já associados 


propôs, na reunião efectua- 
da, no dia 2 do corrente, na 
Redacção do Litoral, que ao 
Clube dos Galitos se solici- 
tasse a criação, no círculo das suas actividades culturais, de um 
núcleo para amadores fotográficos. 

Aprovada a proposta por unanimidade, dirigiram-se os inte- 
ressados à Direcção do referido Clube, em ofício subscrito por 
dezenas de assinaturas. E, obtido o desejado: despacho, foi mar- 
cada nova reunião, desta vez para a sede do Clube, com o 
fim de se iniciarem os indispensáveis trabalhos preliminares. 

Efectuou-se esta na última terça-feira, sob a presidência do 
artista aveirense Gervásio Aleluia, com a presença de quase todos 
os peticionários. 

Continua na página 3 


q 
Um raro 


fácil repetir-se. 


Referimo-nos ao recital do «Trio Mo- 


Uma vez mais, a «Acção 
Cultural» das Fábricas 
Aleluia brindou os seus 
Amigos e a Cidade com 
uma sessão de Música. 
Graças — por 
nunca dadas! — aos Ir- 
mãos Aleluia, pudemos 
ouvir um conjunto, espe- 
cializado num género e 
num Autor, e reunindo um somatório tal de 
qualidades técnicas e artísticas que não será 


acontecimento avtístico em ÁÁveiro 


Comentário de JOÃO ARTUR 


O TRIO MOZART 


zart», de Washington, no Salão Nobre do 
Teatro Aveirense, na passada segunda-feira. 

Registe-se, desde já, que a atitude duma 
parte dos ouvintes —talvez a maioria — foi 
de desconfiada expectativa: por um lado, 
Mozart, todo um programa... e, por outro, 
—quem sabe se principalmente ? — dum con- 
junto anunciado como Trio de vozes com 
acompanhamento de piano evola-se um 


demais 


Continua na página 4 
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DOD 


AJ E TIN 


Perguntas à deriva 
Respostas com rumo 


Muitas vezes já, tivemos a dita de conversar com o Doutor 
Egas Moniz, sem que nos intimidasse o Prémio Nobel do emérito 
cientista. E a verdade é que logo nos esquecemos do sábio ao 
ouvir o homem, de seu natural simples e comunicativo, preso 
como ficamos da sua palavra fluente — a espaços sublinhada por 
uma ironia subtil e oportuna — sempre reveladora do arguto 


observador e do esteta sensível ; 


e talvez pudéssemos trazer às 


colunas desta secção ligeira alguns pequenos nadas — daqueles 
nadas que, por vezes, são reveladores de personalidades incon- 


fundíveis 


Mas, sem prévio ajuste de entrevista, receámos cair em in- 
discrição: Por isso nos limitamos a recopilor algumas perguntas 
e respostas duma entrevista concedida ao Jornal do Médico, 
excelente publicação, muito divulgada entre os profissioncis, mas, 
como bem se compreende, menos conhecida do grande público. 


— Se não pudesse ser médico, 
que gostaria de ser? 

— Pintor, se para tanto tivesse habi- 
lidade, 

— Como acha o nivel cientílico da 
Medicina portuguesa ? 

— Bom, porque os nossos médicos 
frequentam bons meios científicos es- 
trangeiros. 

— Deita-se cedo ou tarde ? 

— Tarde. 

— Fuma muito ou pouco ? 

— Pouco, 

— Parece-lhe que o vício de fumar 
tem contribuido realmente poro o ou- 
mento do frequência do cancro no 
pulmão ? 

— Não tenho elementos para me 
pronunciar. 

— Gosta de futebol ? 

— Sou «benfiquista». 

— E de touradas ? 

— Gosto muito, embora já não possa 
frequentá-las. 

— Quol é o país estrangeiro que 
mais admira ? 

— Eis uma pergunta embaraçosa. 
Fui educado em França, devo muito à 
ciência alemã, inglesa e americana ; fui 
galardoado pela Suécia e pela Noruega 
e tenho recebido penhorantes atenções 
de vários outros paises, entre os quais 
me permito salientar o Brasil. 

— Prefere viciar de outomóvel, de 
comboio, de navio ou de avião? 

— De automóvel, e não muito de- 
pressa. 

— Se lhe fosse permitido realizar 
impunemente um acto de poderio 
absoluto, que faria? 

— Isso seria um acto cuja índole 
não está nos meus princípios realizar. 

— Aprecia mais O teatro ou o ci- 
nema? 

— O bom teatro. 

— E' portidário ou adversário da 
inseminação orfiticiol ? 

— Partidário, sob certas condições. 

— Adrmile ou condena a eutanásia? 

— Condeno. 

— Penso que haverá uma nova 
guerra mundial nestes próximos anos? 

— Se houver é a aniquilação da 
Humanidade. 

— Num sentido genérico e enca- 


AEROLINEE 


rando perspectivas futuras, considera 
que o descoberta da desintegração 
nuclear é um benefício ou um malefi- 
cio para o Humanidade ? 

do o que é progresso é um be- 


malefício. 
-— Qual a coisa que mais o distrai? 

— Ler e escrever. 

— E a que mais o aborrece ? 

— As horas de ócio. 

— Aceito como inevitável, defende 
como vantajosa ou repudig como ne- 
fasta a Medicina socializada ? 

— Não tenho elementos para emitir 
uma opinião fundamentada. 

— Interessa-se activamente pela 
político ? 

— Interessei-me muito; agora não. 

— Gosta de ouvir cantar o tado ? 

— Gosto mais da canção coimbrã a 
que dão esse nome. 

— Já alguma vez se viu em sérios 
embaraços por falta de dinheiro ? 

— Sim, como toda a gente. 

— Porece-lhe que o homem é inte- 
lectualmente superior à mulher ? 

— Tolvez, devido à moior cultura 
que tem tido até hoje. 

— Acha que, como regra recomen- 
dável, a mulher não deve exercer 
quolquer actividade fora do lor? 

— Isso depende das condições eco- 
nómicas e do meio social. 

— «Beber vinho é dar de comer 
o um mihão de portugueses»... «Be- 
ber vinho é contribuir paro a exponsão 
do alcoolismo»... Se tivesse de es- 
colher forçosamente uma destas frases, 
qual delas aconselharia que se espa- 
lhasse profusamente em cartazes por 
todo o Pais? 

— À primeira. 

— Com que idade concluiu a sua 
formatura ? 

— hos 24 anos. 

— Com que idade publicou o seu 
primeiro trabalho ? 

— hos 24 anos também, sobre «A 
Anatomia Patológica da Difteria ». 

— Quantos artigos, opúsculos e li 
vros publicou até hoje ? 

— Perto de meio milhar. 

— Quando está adoentado ou in- 
disposto, consulta imediatamente um 
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INE Se 


colega ou medica-se primeiro a si pró- 
prio? 

— Nem consúlto um colega, nem 
me medico imedistamente: espero... 

— Encara a morte com angústia, 
naturalidade ou como uma libertação? 

— Como a lIlbertação dos meus so- 
frimentos. 

— Gostaria de viver 100 anos? 

— Não! 

— Se tivesse o condão de sustar o 
morcha do tempo, com que idade gos- 
taria de permanecer? 

— Com 40 anos. 

— Quois os qualidades que mais 
aprecia num omigo ? 

— A honestidade e a bondade. 

— E num inimigo? 

— Que se afaste de mim. 

— Acha que um professor universi- 
tário deve ser também investigador, ou 
deve limitar-se ô tarefa de ensinar a 
«ciência feita» ? 

— Acho que deve acumular as duas 
missões. 

— Aprecia o convívio social ou 
propende mais pora o isolamento ? 

— Aprecio o convívio social. 

— Penso que a administração de 
um hospitol deve ser contiada a um 
médico com treino administrativo ou a 
um técnico não diplomado em Medi- 
cina ? 

— A um médico com treino adminis- 
trativo. 

— Se lhe fosse entregue uma tor- 
tuna fobulosa com a condição de a 
aplicar numa obra de carácter cienti- 
fico ou médico-social, como a empre- 
garia ? 

— Num Instituto do Cérebro. 

— Qual foi a sensoção que teve 
quando chegou ao seu conhecimento a 
notícia de que tinha sido galardoado 
com o Prémio Nobel de Medicina ? 

— Uma sensação emocionante, mas, 
apesar de tudo, inferior à que tive 
quando vi pela primeira vez as artérias 
opacificadas do cérebro. 

— Das suas duas grondes realiza- 
ções no campo cientifico— a angio- 
grafia cerebral eva leucotomio pré- 
-frontal — quol considera a mais im- 
portante pora o progresso da Ciência? 

— Para o progresso dos estudos sobre 
a vida cerebral, é inquestionâvelmente a 
leucotomia que está em primeiro lugar. 
Desde que entrou em prática, grandes 
conquistas se fizeram já no campo da 
fisiologia 4o cérebro. Pelo que respeita 
a realizações práticas, como, por exem- 
plo, a localização de tumores e, sobre- 
tudo, de angiomas e aneurismas cere- 
brais, etc., a angiografia cerebral presta 
desde já elementos preciosos, que têm 
sido largamente aproveitados por todos 
os neurocirurgiões. 

— Quais as figuras científicos mun- 
diais que mais admira ? 

— Limitando-me às ciências médicas, 
recordo os nomes de Pasteur, Lister, Ra- 
mon y Cojal, Roentgen e Fleming. 

— Pora tinalizar: acho este inqué- 
rito interessante, emboraçoso ou indis- 
creto? 

— Acho que tem simultâneamente 
as três caracteristicas. 


Alheiras ADELINA 
Salsichas frescas 
Wiannel Gamelas 


R. João Mendonça 


AVEIRO 


E BMBARDINES e CANADIAN 


Da Nossa Terra 


UM SANTEIRO QUE 
SABE DO OFÍCIO 


= Litoral — 5.12-955 ——— 


Da Nossa Gente 


Contou-me o Dr. Serafim 
Soares da Graça, espírito cul- 
to e incansável investigador : 

— Certa feito ia eu pela 
Rua da Venda-Nova, da vila 


de A'gueda. Ao passar em frente da loja de mestre Eu- 
génio Crespo, homem entendido em «armar» igrejas e 
andores de santos, vi lá dentro o santeiro-armador sen- 
tado num banco, de pincel na mão, dando os últimos 
retoques no rosto duma imagem que tinha na sua frente. 
Pintava-lhe ele, na altura, com requintes de entendido, 
umas lágrimas, que suavemente « deslizavam » pela face 
macerada da santa, emprestando-lhe uma expressão do- 


lorosa. 


Ao dar pela minha presença, mestre Crespo, que 
me conhecia, chamou-me; e, sem parar com o seu tra- 
balho, piscou o olho e disse, matreiro : 

— Olhe, sr. Dr.... Esta que vê aqui, ainda ontem foi 
de Santa Rosa na procissão dos Mártires, em. Travassô; e, 


no Domingo que vem, há-de fazer de Senhora das Dores, 


na Giesta. Olarila ! 


PARA 


Casamentos, Baptiza- 
dos, Pratos de honra 
e outras Festas 


só a Pastelaria GABREIT 


Satisfaz pelo primor dos 
seus requintados serviços 


Fábrica de Confeitaria € Pastelaria 


Rva da Arrochcla, 29 
Telef. 511 AVEIRO 


ARMAZÉM 
EM S. JACINTO 


VENDE-SE 


Falar com ELISIÁRIO MOREIRA 
Praça do Re 


Terreno vende-se 


— na Avenida de Artur Ra- 
vara, n.º 10, pegado ao anti- 
go edifício do Seminário. 
Informa José Rodrigues 
Rua de Cândido dos Reis, 59 


Aveiro 


Consultórios 


ou escritórios, boas insta- 
talações, corrente trifásica. 
Av. do Dr. L. Peixinho, 119. 


IAMBRENES e TRINCHEIRAS 


LANIFÍCIOS 
O maior sortido de Aveiro — 4». Dr. Lourenço Peixinho, 66 


ae 


e 


Ali 


LANIFICIOS E CHAILES 


—— Laudelino de Miranda Melo ——— 


” . 
Anúncio 
(2º Publicação) 
Por este se anuncia que no 


dia 17 de Dezembro, por 10 hos 
ras, no Tribunal Judicial de 
Aveiro, se há-de proceder à 
arrematação em hasta pública 
dos prédios a seguir designa- 
dos e pelo maior preço que 
for- oferecido acima dos valo- 
res respectivamente indicados: 


PRÉDIOS 


Um assento de casas e quintal 
na Travessa do Ervedal, limite 
de Sosa, que confina do norte 
com herdeiros de Matilde de 
Oliveira Gomes, sul com cami- 
nho, nascente com servidão, e 
poente com Manuel da Graça, 
que irá à praça pelo-valor de 
dois mil trezentos e quatro es- 


cudos (2.304$00); 


Um terreno a vinha e pousio 
no Chaforiz, limite de Sosa, 
que confronta do norte com 
caminho, sul e nascente com 
Maria de Oliveira Gomes, e 
poente com João da Silva Vida, 
que irá à praça pelo valor de 
quatro mil seiscentos e cin- 
quenta e nove escudos e ses 
senta centavos (4.659$60)— 
nos autos de acção de divisão 
de coisa comum que António 
Vieira da Costa e mulher, agri- 
cultores, de Sosa, requereram 
contra Maria Rosa de Jesus, 
doméstica, de Sosa, e outros. 


Aveiro, 11 de Novembro de 
1955. 
Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 
Carlos V'ilas-Boas do Vale 
O Chefe da Secção, 
Fernando Rocha Pereira 


Guarda Livros 


Oferece-se, ou em regime 
interno ou em regime livre. 
Resposta ao n.º 40, 


Mm a zé m 


CHALES 


Porto de Aveiro 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


A considerável melhoria que, pouco a pouco, se 
vem acentuando no nossso porto de mar, trouxe, 


para já, a vantagem de acordar do marasmo 
em que se encontrava o comércio da pesca na 
cidade, fulcro de larga importância no futuro da economia da região. 
Prova evidente:— a entrada nos últimos dias de dezenas de trai- 
neiras, que têm emprestado ao Canal das Pirâmides um intenso movi- 
mento, um espectáculo alegre e pitoresco. O bairro piscatório foi como 
que injectado de uma nova vida, pela azáfama transbordante que reina 
nas suas ruas, desde alta madrugada até noite dentro. E' toda uma po- 
pulação em alvoroço constante, no bulício animado das descargas, das 
arrematações, do empilhamento do pescado nas caixas, por mãos ágeis, 
das camionetas que carregam, num vai-vem contínuo. 
Um quadro que, além de ser pitoresco, em muito valoriza a nossa 
terra e chama às imediações da Ponte de S. João centenas de curiosos. 
orto de Aveiro é já uma realidade — com que todos os aveiren- 


mah 
ses muito se congratulam. 


Os raios atómicos 


Uma importante companhia 
petrolífera acaba de anunciar 
que os seus especialistas conse- 
guiram refinar o ouro negro por 
meio de raios atômicos. Escla- 
rece ainda que o processo con- 
siste em expor pequenas quanti- 
dades de carburante à acção dos 
raios « gama», emitidos por um 
tubo contendo cobalto radio- 
activo, Caso o sistema possa 
utilizar-se industrialmente, O 
preço da gasolina será conside- 
râvelmente reduzido. 

Que « refinados» espertos são 
os homens... 


Um exemplo 


Ameaçados pela miséria, os 
pescadores de Croix de Vie, pe- 
queno porto francês, foram salvos 
— após uma campanha de pesca 
catrastófica — graças à generosi- 
dade de 25.000 crianças, que, eco- 
nomizando, remeteram, em vales 
de correio de 400 francos, até o 
presente momento, a considerável 
soma de dez milhões. 

E' obrigação salientar o exem- 
plo admirável de altruismo desses 
milhares de crianças para com os 
seus concidadãos maiores. 

Reunindo pequenas migalhas, 
transfurmaram - nas em delicioso 
pão, dando ao mesmo tempo um 
verdadeiro ensinamento à Huma- 
nidade, tão arredia do elevado 
espírito de compreensão e bem- 
-fazer, que deveria imperar entre 
os povos. 

A titulo de curiosidade, infor- 
mamos — segundo a notícia — que 
os pescadores de Croix de Vie 
vão pagar, embora modestamente, 
a generosidade das crianças que 
os socorreram, milhares de pe- 
queninos barcos, para oferecer 
aos seus benfeitores, confeccio- 
nando como recordação de um 
bom acto praticado. 


E esta?!... 


O amor é essencial à vida 
como uma vitamina — assim afir- 
mou numa conferência um mé- 
dico holandês, na assembleia 
anual da associação de enfer- 
meiras (o maroto...) da Cruz 
Verde. 

O defensor do amor declarou 
que, após aturados estudos, ve- 
rificara que a abstinéncia em 
amor é responsável por 8.000 
crimes por ano, por 60s/º a 90o/º 
das psicoses, pela maior parte 
dos insucessos nos exames, pelo 
malogro nas carreiras profis- 
sionais e por muitos casamentos 
falhados. 

O beijo, que, na expressão 
de Pitigrilli, é «uma troca de ba- 
cilos», passa agora a ser, com 
mais propriedade, —uma troca 
de vitaminas !... 


Erro de Cálculo 


Um diário da capital nortenha 
publicou iltimamente uma série 
interessante de artigos sobre Ve- 
neza, nos seus múltiplos aspectos, 
assinados por um cronista estran- 
geiro. 

Referindo-se à história das 
históricas e românticas gôndolas, 
informava, por fim, dos custos de 
construção dos «táxis» venezianos. 
Assim, uma gôndola nua, isto é, 
sem assentos nem remos, custaria 
cerca de 220.000 liras; uma gôn- 
dola de luxo andaria à volta de 
600.000 liras. Até aqui tudo muito 
certo. O pior eram os parêntesis, 
elucidando, depois, que aquelas 
montanhas de liras equivaliam, em 
moeda portuguesa, respectiva- 


mente a 100 e 270 escudos!!! 

Que baratíssima viagem não 
faríamos à Itália, se um tal cam- 
bista nos conseguisse liras a se- 
melhante preço !... 


Dois músicos 


6 Em Lisboa, de onde era natu- 
tural, faleceuno pretérito Domingo, 
Luís Maria da Costa de Freitas 
Branco, Professor muito distinto 
do Conservatório Nacional de Mú- 
sica e compositor de elevado me- 
recimento, que há cerca de um 
ano se encontrava gravemente 
enfermo. 

Autor de mais de 100 obras 
musicais, entre elas quatro sinfo- 
nias, e de obras literárias, sobre a 
música e os grandes compositores, 
deixa inéditos, além de uma das 
sinfonias (a última), «A Vida e 
Obra de Wagner», em três volu- 
mes; «Complemento à Vida de 
Beethoven» (30 volume); e «A 
Música e a Casa de Bragança». 


Vacine-se 


que certas pessoas, particular- 
mente os vaqueiros e as mu- 
lheres que lidavam com'o leite, 
não contraiam a varíola.'jMais: 
essa gente, no decurso das 
suas actividades, sofrera já uma 
moléstia conhecida pelo nome 
de «cowpox» (pústulas de 
vaca). Faltava-lhe apenas con- 
firmar a quase certeza que an- 
tevira:— se a simples inocula- 
ção de cowpox (o vacina), 
doença benigna, poderia pre- 
servor de uma doença mais 
grave como era o varíola, À 
prova fez-se no dia 14 de Maio 
de 1796. O paciente foi um 
menino chamado Jomes Phipps 
e a doadora da indispensável 
linta uma empregada de lacti- 
cínios, de nome Sarah Nelmes. 


Esperou-se um mês que se es- 
tabelece-se a imunidade, que 
o organismo do menino criasse 
defesas próprias; e, vencido 
esse prazo, a criança foi ino- 
culada com a varíola numa 
decisiva e solene experiêncio 
cheia de emoção, ainda hoje 
compreensiva. A partir desse 
momento, e num ambiente de 
expectativa e incerteza, aguor- 
daram-se os resultados. O me- 
nino não apresentou sinais de 
doença. À vacinação contra 
a varíola estava descoberto. 
A inteligência vencera! 


Tudo tão simples e tão mo- 
ravilhoso! Não sabemos que 
mais admirar: — se o poder de 
observação e cloreza de espi- 
rito de JENNER, se o heróico 
sacrifício dos pois de James 
Phipps, consentindo que seu 
filho corresse o risco de uma 
dedução errada. 

Para esses obreiros da feli- 
cidade humana deve ir, com 
o nosso preito, um pensamento 
de gratidão. 


Continuação da página 1 


O extinto, que contava 65 anos, 
era irmão do conhecido maestro 
Pedro de Freitas Branco. 


€ Tamtém na capital francesa 
sucumbiu, com 65 anos, após pro- 
longada doença, o notável compo- 
sitor Arthur Honegger, que, desde 
os 9 anos, se dedicou à sublime 
arte, compondo óperas, «ballzts», 
peças orquestrais e corais, mú- 
sica de câmara e ainda música 
para filmes e canções. 

Efectuou com extraordinário 
êxito numerosas «tournées» pelo 
Mundo, legando-nos uma das mais 
vastas obras musicais de todos os 
tempos, da qual se destacam as 
suas cinco sinfonias, que conquis- 
taram justo renome universal. 


Faça-se justiça 


Respondendo, há dias, a um 
jornalista, o almirante Byrd, céle- 
bre explorador americano da re- 
gião antártica, declarou que aque- 
las terras são o sítio mais calmo e 
aprazível do nosso planeta — por- 
dis ainda lá não foi nenhuma mu- 

Bless» 


Acorreu, porém, em defesa do 
« pacifismo » do belo sexo,o car- 
tógrafo Henry Marsolais, que fez 
saber que a esposa do Comandante 
Finn Ronne acompanhou o marido 
na expedição ao Polo Sul, em 
1947, propondo até este explora- 
dor que se baptizassem de « Edith 
Ronn> as novas terras descober- 
tas, «para perpeinar, o nome da 
primeira mulher que pisou o solo 
do continente antártico, » 


As declarações do almirante 
Byrd foram derretidas, num ápice, 
como se fossem um pedaço de 
gelo, esquecendo-se, além disso, O 
veterano explorador, da agradável 
subida de temperatura que provo- 
caria à presença das mulheres na 
zona glacial antártica! Talvez que 
o almirante Byrd — cujo tempera- 
mento parece assemelhar-se a um 
autêntico «iceberg» — mudasse 
de opinião... 


 uacine 08 seus filhos 


Há 159 anos que se viveu 
o episódio de Berkeley — mas 
ainda se morre de varíola, 
ainda há cegos pela varíola, 
ainda há rostos, que foram for- 
mosos, corroidos pelas pústu- 
las da variola. De qundo em 
quando — e agora mais, agora 
que os transportes rápidos ta- 
cilitam a disseminação — sur- 
gem, aqui e além, focos epi- 
démicos de varíola. As popu- 
lações esqueceram a lição do 


A primeira vacina de Jenner — 


osso 
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Grande noite de «Réveillon» 
no =— Restaurante Galo d'Ouro 
Ambiente distinto e confortável 


Ceia à americana 
—— Orquestra Aloma —— 


Reserve, desde já, a sua mesa pelo telbf. 777 ou no Rest. Galo d'Ouro 


Dias 3-10-17-24 


Mais uma realidade 


Continuação da página 1 


O Dr. David Cristo, pelo Pelouro Cultural daquela agremia- 
ção, agradeceu a confiança que os amadores fotográficos avei- 
renses depositam no Clube dos Galitos e afirmou que seria pres- 
tada o mais decidida colaboração e dispensado o maior carinho 


a tão útil iniciativa. 


Depois da troca de impressões sobre problemas inerentes à 
orgonização, foram designados para elaborar os estatutos os 
srs. Drs. Artur Simões Dias e Humberto Leitão, Rev.º António Au- 
gusto de Oliveira, Eng.es Gaioso Henriques e Júlio Maia, António 
Matias e Pedro Vilhena, que já esta semana iniciaram os seus 
trabolhos. O sr. Gervásio Aleluia representará a nova Secção 


junto do respectivo: Pelouro. 


Mais uma realidade ao serviço da arte e da cultura dos 


oveirenses. 


passado, o percentagem de 
vacinados não toi bastante, e a 
praga alastra vitoriosa, vinga- 
tival E' a negacão do esforço 
de JENNER e do sacrifício do 
pequeno James Phipps. E por- 
quê?! —Desprevenidos? Timo- 
ratos? Comodistas? Ignorantes? 

A varíola é seguramente a 
doença mois epidémica que se 
conhece: o seu virus é o mais 
contagioso do Mundo, de te- 
merosa resistência e de ex- 
traordinário poder de difusão. 

Não existe, ainda, no já 
enorme arsenal terapêutico, a 
arma aniquiladora do virus da 
variola—o remédio milagre. 
Só existe um trafamento—o 
preventivo: a vacinação. 

Esta não protege imediata- 
mente. Tem de haver tempo 
para que o organismo fabrique, 
ele próprio, as suas armas de 
defesa. Só a partir do 14.º 
dia se obtem o máximo de 
proteção. Em caso de epide- 
mia, o individuo recém-vacina- 


Fscultura de GIULIO MONTEVERDE 


MÁQUINAS DE ES- 
CREVER, SOMAR 
E CALCULAR, RE- 
GISTADORAS 
=== REPARAÇÕES 


o] 
Rua do Agostinho Pinheiro, 15 


Traseiras do B. P. do Atlântico 


AVEIRO 


do pode, entretanto, contrair a 
doença, atenuada, antes da: 
quele prazo. 

Á não ser que exista a me- 
nor ameação de contágio, 
basta que os bébés sejam va- 
cinados no seu primeiro ano, 
não antes do quarto mês, em 
princípio. 

Só ao médico compete 
determinar os poucos casos 
em que a vacinação está con- 
tra-indicada — mas, em perio- 
do de epedemia, quase sem 
excepção se pode vacinar fo- 
da a gente. 

Quonto à eficácia do vaci- 
na, atentemos nos seguintes 
números: Durante a guerra 
de 1870, não sendo obrigató- 
ria a vacinação antivariólica, O 
exército francês feve, em 
600.000 soldados, 125.000 
casos de varíola com 23.000 
mortes. Na guerra de 1914 
todos os soldados franceses, 
em número de 5.000.000, 
foram vacinados: — houve 
apenas 12 casos, com | morto, 

Nos Estados-Unidos, a va- 
riola desaporeceu desde que 
a vacinação se generalizou. 
Quotro estados do Oeste, po- 
rém, suprimiram o obrigatorie- 
dade « por atentatória da liber- 
dade individual» (!... ). Resul- 
tado:—pouco depois, em 1933, 
umo epedemia provocou ali 
15.111 vitimas! 


Concluindo : 


A VACINAÇÃO NO 
PRIMEIRO ANO DE 
VIDA E À REVACINA- 
ÇÃO PERIÓDICA TO- 
DOS OS CINCO 
ANOS SÃO A ÚNICA 
E EFICAZ MANEIRA 
DE EVITAR A VA- 
RÍOLA. 

Humberto Leitão 


PAGINA 4 


O Trio Mozart === 


Continuação da primeira página 


perfume a Música de Câma- 
ra que não é da simpatia de 
todos os olfactos; felizmente, 
porém, ainda há quem, para 
Música, prefira ter ouvidos. 
Para bem de todos, confian- 
tes e desconfiados, Mozart 
surgiu em todo o esplendor 
daquela musicalidade tão ter- 
na e pura, tão humanamente 
cantabile que chega a pare- 
cer-nos simples e correntia, 
quando é complexa e traba- 
lhosa. 


Dessa complexidade e exi- 
gência se sai com incondicio- 
nal aplauso o grupo, compos- 
to pelo soprano, Miss Lee 
Meredith, e dois barítonos, 
Jonh Yard e Joseph Collins, 
acompanhados — ia a dizer 
dirigidos — pelo seguro e vo- 
luntarioso, se bem que dis- 
creto,pianista William Petter- 
son. Dispondo de completa 
escola vocal, duma pormeno- 
rizada e perfeita técnica, fun- 
dem estas qualidades básicas 
com um indiscutível sentido 
artístico do estilo Mozartino 
e— cantores de ópera como 
são—mimando, acompanhan- 
do a execução com jogo fi- 
sionómico e «apontamentos» 
de cena, conseguem obter a 
admirável emoção dum Mo- 
zart vivo e pleno. 


O programa fazia alternar 
todos os géneros e houve 
trechos de sentimento e de 
graça, de grande estilo e de 
puro chiste, qual espelho da 
versatilidade de Mozart. Mas 
distingamos os duetos «Cin- 
que, dicci» e «Se a casa Ma- 
dama» de «As bodas de Fíga- 
ro», o trio «Ah !, taci ingiusto 
cuore» e o extraordinaria- 
mente bem cantado dueto 
«Bh via, buggone» do «D. 
João». Neste último trecho, 
pelos dois barítonos, Mr. 
Yard, que canta a parte de 
Leporello, fez gala de exten- 
sa gama e curioso timbre de 
voz, conseguindo um efeito 
surpreendente de realismo e 
convicção quando sucessiva- 
mente se mostra irado, mais 
brando e, por fim, de acordo 
com o amo, D. João. 


O soprano, uma voz rica 
e fácil, pareceu-nos não estar 
nos seus melhores dias quan- 
to a limpidez, mas nem por 
isso foi menos digna dos seus 
pares, porquanto possui a 
perfeita noção do equilíbrio, 
do sacrifício e da quase auto- 
mática ductilidade com que 
tem de agir para formar Trio 
ou Dueto. Resa-nos uma 
palavra de sincero aplauso e 
consciente reconhecimento 
para 0 acompanhante: no seu 
aparente segundo lugar, o 
pianista desempenhava o pa- 
pel de autêntico Maestro; 
acompanhava, é certo, mas, 
não menos dirigia, porque— 
não esqueçamos que se can- 
tou exclusivamente Mozart— 
entrando a tempo e sem se 
permitir requebros postiços, 
«dizendo» agilmente, não 
consentiria, caso os acompa- 
nhados fossem desse género, 
devaneios de bel-canto, nem 
suspensões desmarcadas a 
macular a frescura e pureza 
correntes. Modesto, não apa- 
receu a agradecer os aplau- 
sos da segunda chamada, mas 
talvez haja sentido que lhe 
eram dirigidas algumas das 
palmas dum público sensível, 


mais sabedor por intuição do 
que por ciência certa. 

A página final do progra- 
ma elúcidava-nos sobre a gé- 
nese do Trio, informando-nos 
ainda que o reportório foi 
organizado «graças a investi, 
gações efectuadas na Bíbiio- 
teca do Congresso, que dis- 
põe da obra completa do 
compositor». Lê-se isto e um 
frémito de admiração passa 
por nós! A obra completa 
do rapazinho nascido há qua- 
se duzentos anos em Salz- 
burgo, está hoje em Washing- 
ton, catalogada e ao dispor 
de quem tenha capacidade 
para ela. Sem querer, aben- 
çoa-se o Pais que assim cui- 
da de preservar as coisas 
sem preço e as transforma, 
por doação gratuita, em bens 
de todos nós. 

Acção meritóra, que deve- 
mos reconhecer, faz o grande 
povonorte-americano ao guar- 
dar a obra de Mozart ao lado, 
certamente, de tantas outras; 
mas um reconhecimento mui- 
to especial lhe devemos por 
mandar até nós os seus filhos 
a transmitir-nos, cantando, 
essa obra—como quem nos 
quer dizer que desde as ca- 
sas de laboriosa cantaria e 
madeira, dos Alpes, até ao 
aço, cimento, mármore e gra- 
nito dos arranha-céus, vai um 
grande arco do mundo, mas 
não tão grande que não pos- 
samos comungar as mesmas 
coisas. 

João Artur 


No final do notável con- 
certo, colhemos as vpiniões 
de alguns musicistas presen- 
tes. 

Para aqui as trasladamos 
pela ordem e na precisa for- 
ma em que nos foram trans- 
mitidas: 


Colorido muito bem observa- 
do-—pianos e fortes justissi- 
mos. Quase sempre, nestes 
conjuntos, hi um que se sa- 
lienta, Neste Trio, porém, não 
se verificam individualismos. 
Magnifico acompanhador | 
Nenhum dos quatro, afinal, 
quer ser ele só: — todos pro- 
curam ser nenhum, para todos 
nos darem apenas Mozart. 

Viu ali algum micro, esse 
tão generalizado «encobre- 
-misérias» ?! — Explica - se: 
isto é puro, porque estes são 
Artistas ! 

ARNALDO VASCONCELOS— 

Kegente da Bandu de Vale de 

Cambra. 
O «Trio Mozart» deu-nos, com 
magnífica justeza, a sensibilida- 
de do autor que canta e a ele- 
gância da época que essa mú- 
sica representa. O concerto Mo- 
zartfoiumarevelação para quem 
acreditava que o panorama mu- 
sical da América se traduzia 
pelo jazz. 

O «Trio Mozart», que vai 
cantar na pátria do seu patro- 
no, honrará ali, com a maior 
seriedade artística, o genial 
músico. 

CARLOS ALELUIA — Director 
do Coral Aleluia. 


qe , -— 5-12-955 


Subsídios Extraordinários 


PARA O HOSPITAL 


A pedido do Chefe do Distrito, o sr. Subsecre- 
tário da Assistência concedeu ao Hospital da Mise- 
ricórdia o subsídio de 40 contos, 15 dos quais se 
destinam à compra de uma mesa operatória para 
serviço dos quartos particulares. 


PARA A ASSISTÊNCIA À FAMÍLIA 


Pela mesma entidade, e ainda por intermédio 
do sr. Governador Civil, o Instituto de Assistência à 
Família e outros organismos assistenciais foram do- 
tados com 15 contos, verba que reforçará subsídios 
anteriores. 


Chefe do Distrito 


Encontra-se em Lisboa, a tra- 
tar de assuntos referentes ao 
nosso Distrito, o sr. Governador 
Civil, Dr. Francisco do Vole Gui- 
marães, que deve regressar ama- 
nhã a esta cidade. 


Que posso dizer-lhe ?!— Ape- 
naãs que Mozart nos foi reve- 
lado em pérolas que não se 
perdem! 4 

JOSÉ QUEIRÓS — Professor 
de Canto Coral do Liceu Na- 
cional de Aveiro. 


Nunca ouvi, no género, nada 
que me deixasse tão encantado! 
Conjunto maravilhoso! sômen- 
te com três elementos vocais, 
dois deles dão-nos os naipes 
de barítono, tenor e baixo; voz 
suavíssima,a do soprano, Nuan- 
ces de encantamento ! 

DUARTE GRAVATO—Regen= 

te da Banda da Vista-Alegre. 


O conjunto perfeito da quente 
melodia italiana e a profunda 
capacidade de desenvolvimen- 
to e de construçao com que o 
compositor de Salzburgo es- 
creveu as suas obras, foram- 
-nos neste momento revelados 
por três vozes que jamuis se 
apagarão da memória dos 
aveirenses que acabam de as 
ouvir, 
AMÉRICO FERREIRA - Pro= 
fessor de Mú-ica das Escolas 
Industrial e Comercial é do Ma- 
gestério Primário, de Aveiros 


Este conjunto, bastante musical 
e com muita expressividade, 
dispõe de vozes têrnicamente 
muito bem preparadas, e deu- 
-nos a medida do seu valor na 
difícil interpretação de Mozart. 

HENRIQUE LEMOS Direcm 


tor do Conjunto Vocal Feminino 
Aleluis. 


Cantam com-uma naturalida- 
de... como se conversassem,.. 
E conversam tão bem, na lin- 
guagem maravilhosa de Mo- 


= art... ; 
AMÉRICO AMARAL -—Regen= 
te da Banda Amizade. 


Vem aí o FRIO! 


— e com ele as Gahardines «PLUVIUS » 


db 


HT 


Adquira V. Exº uma gabar- 
dine, desde 3508, a presta- 
ções de 100800 mensais. 


DANILO PRATA 


Rua de José Estevão, 42 


AVEIRO 


Presidente da Câmara 


Também seguiu na quinta- 
feira para a Copital o Presi- 
sidente do Município, sr. Dr. Al- 
varo Sampaio, a fim de assinar, 
no dia imediato, q escritura de 
empréstimo da quontia de 800 
contos, destinada à compra 
do terreno onde será construido 
o Palácio da Justiça de Aveiro. 


Uma excursão 
de Santarém 
Visitou Aveiro, no passado 


Domingo, uma embaixada 
constituida pelos srs. Presi- 


lestro Hyeirense 


dente e Vice-presidente da 
Câmara de Santarém, srs. 
Drs. Jacob Pinto Correia e 
Nunes Barreiros, toda a Ve- 
reação, Engenheiro dos Ser- 
viços Técnicos e Engenheiro 
Agrónomo Marques Sacra- 
mento. 

Foram recebidos pelos 
senhores Presidentes da 
Câmára e da Comissão Mu- 
nicipal de Turismo de Aveiro, 
que os acompanharam ao 
cais, onde foi posta à sua dis- 
posição uma lancha para um 
passeio na Ria. 


A luminosidade dum ma- 
ravilhoso dia de Outono, alia- 
da à beleza da paisagem, 
constituiram motivo de per- 
manente encanto para os nos- 
sos visitantes, que se contes- 
saram extasiados perante o 
cenário que se desdobrava 
na frente dos seus olhos. Che- 
gados ao Abrigo-miradoiro 
de S. Jacinto, ao regalo dos 
olhos associou-se o coniorto 
do estômago. Esperava-os um 
magnífico almoço regional, 
oferecido por um dos visitan- 
tes, o nosso conterrâneo sr. 
José Maria Gonçalves. 

Tudo afinal se conjugou 
para que esta visita se trans- 
formasse numa óptima jor- 
nada de propaganda da nossa 
terra. 

Regressados à cidade, vi- 
sitaram o Parque e o Museu, 
tendo aqui apreciado as obras 


Telefone 118 
PROGRAMÁ 


Sábado, 3 de Dezembro (às 21 horas) 


Um programa duplo com 2 excelentes filmes em TECNICOLOR 


Duelo sobre o mar , O Último Cerco 


(ACÇÃO) 


(AVENTURAS ) 


Domingo, 4 (às 15.30 e 21 horas) 


Jonny buitar A a eo jm apo 


com a sedutora JOAN GRAWFORD 
Quarta-feira, 7 (às 21 horas) 


———— num papel formidável 
a nas em Teenicolor, baseado na época 
bigantes em Púria 


napoleónica, com Reck Hudson e 
Quinta-feira, 8 (às 21 horas) 


Ivone de Carlo 


Espectáculo com a revista de grande sucesso 


O dé Aperta o Daço 


com Hermínia Silva, Álvaro Pereira, q vedeta brasileira 
Joana d'Arc, e muitos outros artistas de categoria. 


E. io 
——  3-1255 = * 


r Litoral. 
pa 
VÊ 


SERVIÇOS — 
Hospital da Santa Casa — Telef. 73 


DE SAÚDE 
Casa de Saúde da Vera-Ctuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Amanhã, Domingo 
Morais Calado Telef. 149 
Rua de Coimbra, 13 
Farmácia Higiene 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 
TELEF. 680 ESGUEIRA 


ILOWw 


de arte que nele se paten- 
teiam. 

Antes de se despedirem, 
ainda admiraram a ilumina- 
ção da nossa avenida princi- 
pal e beberam uma taça de 
espumante que lhes foi ofe- 
recida em casa da sr.* D. 
Conceição Salgueiro. 

Os ilustres visitantes dis- 
seram que este inolvidável 
passeio será porventura re- 
petido, fazendo-se acompa- 
nhar então alguns deles por 
suas famílas. 


Legião Portuguesa 


O Centro de Estudos 

Político-Sociais 

No próximo dia 7 Dezembro, 

o CEPSA promove mais uma 

conferência, pelas 21.30 horas, 

na sede do mesmo Centro, 

sendo conferencista o sr. Dr. 

Querubim Quimarães, que ver- 

sará o tema: «O. significado 

histórico-político e intelectual da 

1.º de Dezembro. Psicologia da 

reacção nacional». 

A entrada é franca. 

& Reunião em Viseu 


Os srs. Coronel Diamantino 
do Amaral e Dr. Fernando Mar- 
ques deslocaram-se, a Viseu nos 
dias 26 e 27 da passada semana, 
a fim de participar nos traba- 
lhos da reunião plenária dos 
Adjuntos da Cultura e Propagon- 
da de todos os Comandos Distri- 
tais, realizada naquela cidade. 


Albergue Distrital 


O sr. Subsecretário do Ássis- 
tência, autorizou a abertura 
do concurso para o forneci- 
mento do equipamento me- 
cânico do Albergue de Aveiro, 


constante de uma central a va- 
por, lavandaria e cozinha, im- 
portantes melhoramentos. O seu 
custo deve elevar-se a cerca de 


400 contos. 


Câmara Municipal de Aveiro 
Gomissão Municipal de Turlgma 
Concurso para um car- 
taz de propaganda 


A Comissão Municipal 
de Turismo resolveu abrir 
concurso até ao próximo dia 
10 de Janeiro para um cartaz 
de propaganda da cidade e 
região de Aveiro, com 
0,70>x< 0,50, oferecendo três 
prémios. As condições en- 
contram-se patentes na sede 
da mesma Comissão. 


À Presidente da Comissão Municipal de Turismo, 
Arnaldo Estrela Santos 


O 47.º aniversário da Companhia Voluntária de 
Salvação Pública Guilherme Gomes Fernandes 


Amanhã, Domingo, a pres- 
timosa Companhia Voluntária 
de Salvação Pública «Guilher- 
me Gomes Fernandes» come- 
mora 47 anos da sua benemérita 
existência — que precisamente 
se iniciou no dia 30 de Novem- 
bro de 1908 — com o seguinte 
programa : 


A's 9 horas— Hastear da Ban- 
deira, com formatura do Cor- 
po Activo. 


A's 9.15 h. — Chegada do novo 
pronto-socorro ao Quartel 
da Companhia. 


A's 9.45 h. — Desfile do Corpo 
Activo e viaturas para o 
Largo da Apresentação. 


A's 10 h.— Na Igreja Paroquial 
da Vera-Cruz—Missa em su- 
frágio dos Bombeiros, Ben- 
feitores e Sócios falecidos. 


HOMENAGENS 


O D. Isabel Farto Ramos 


Depois de ter completado 
27 anos de exercício, com 17 
seguidos na Escola de Esgueira, 
requereu a sua aposentação e 
deixou o magistério a sr.º 
Isabel Farto Ramos, esposa do 
nosso amigo e colaborador fo- 
tográfico sr. Henrique Ramos. 


Por iniciativa dos colegas, 


que prestam serviço naquela 
freguesia da cidade, onde o 
sra D. Isabel Ramos conquis- 
tou as maiores simpatias, foi-lhe 
tributada uma significativa ho- 
menagem, à qual desde logo 
se associaram a Junta, a Casa 
do Povo, os habitantes e as in- 
dividualidades mais destacadas 
do meio. 

No salão de festas da Casa 
do Povo, realizou-se uma ses- 
são solene presidida pelo sr. 
Director Escolar, Prof. Manuel 
Cardoso Ribeiro, que se fez 
ladear: pela homenageada ; 
velo Revo Albano Pimentel, 
Pároco da freguesia; D. Elisa 
Taborda; Eng.º José de Sousa 
Machado Ferreira Neves; Prof. 
Luís da Cruz Maia; João Lopes 
de Almeida, Presidente da Junta; 
e Manuel Marques Dias da 
Loura, que representava a Casa 
do Povo. 

Aberta a sessão; as alunas 
das escolas de Esgueira entoa- 
ram algumas canções, após o 
que a sr. Prof. Cruz Maia, da 
comissão promotora, o sr. Eng.º 
Ferreira Neves, na qualidade 


— CONSULTÓRIO MÉDICO — 
DR. VICTOR REGALA - 


Com o internato Geral e Complementar de Cirurgia 


dos Hospitais Civis de Lisboa 


Médico do IHos- 


pital da Misericórdia 


CLÍNICA GERAL «: OPERAÇÕES 
CONSULTAS-2S, 4" e 6º —às 16 h. 


DR. ATAÍDE E CORGA 


Médico do Hospital da Misericórdia 
CLÍNICA GERAL 


CONSULTAS-—2=,4 e 6%-—às 14h, 


DR. CRUZ NETO 


CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-—SS, 5.º e Sáb. —às 16 h, 


Avenida do Dr. Lourenço. Peixinho, 49-1* D—AV EIRO 


Telefone 560 p. f. 


de antigo aluno e o pequeno 
estudante Nelson Matias Afonso 
usaram da polavra, aludindo à 
homenagem e às causas que a 
molivaram e pondo em relevo 
as qualidades da Prof.a sr.a D. 
Isabel Ramos, que deixa em 
Esgueira as maiores soudades. 

O sr. Director Escolar con- 
gratulou-se por verificar que a 
notável acção da homenageada 
tinha sido compreendida, con- 
forme aquela sessão demons- 
trava; e, depois de se referir à 
folha de serviços da sr.a D. Isa- 
bel Ramos, afirmou que ela 
fora uma funcionária exemplar 
que muito honrou a classe a 
que pertence. 

A homenageada, por fim, 
agradeceu, com visível emoção. 

Pouco depois, foi servido 
no edifício. escolar um chá, du- 
rante o qual se trocaram afec- 
tuosos brindes. 


O D. José de Avilez 


Em virtude de ter passado à 
situação de reforma, em 1 do 
corrente foi prestada uma 
significativa homenagem ao 
funcicnário da secretaria do 
Comando da P. S. P. sr. D. 
José de Avilez, natural de 
Portalegre, filho de famílias 
muito ilustres, e que, desde 
a sua chegada à nossa cidade, 
em Dezembro de 1948, soube 
desde logo grangear, pelo 
seu fino trato, aprumo e lha- 
neza, inúmeras simpatias dos 
seus superiores, colegas e 
ainda de todas as pessoas 
que com ele conviveram e 
hão-de continuar a conviver, 


pois que, para já, o sr. D.. 


José de Avilez fica entre nós 

Foi-lhe oferecido, por 
esse motivo, um almoço de 
despedida, no sábado pas- 
sado, tendo presidido o sr. 
Capitão Pamplona Corte 
Real, Comandante Distrital 
da P. S. P., que dava a di- 
reita ao sr. D. José Avilez. 

Aos brindes usaram da 
palavra, para enaltecer as 
qualidades do homenageado, 
os srs. José Barreto, Capitão 
Firmino da Silva, seu ex-Co- 
mandante, Dr. Lopes de Al- 
meida, Capitão Corte Real 
e, por último, o homenageado 
que agradeceu. 


O Litoral deseja aos 
homenageados as 
maiores felicidades 
no período, que ini- 
ciam agora, de mere- 
cido repouso. 


A's 10.30 A. — No Largo da 
Apresentação — Bênção da 
nova viatura. 


A's 10.45 h. — Romagem aos 
Cemitérios,em preito de saú- 
dade aos Bombeiros faleci- 
dos de ambas as Corpora- 
ções desta cidade. 


A's 15 h. — No Largo do Capi- 
tão Maia Magalhães — Ex- 
posição das viaturas com o 
respectivo material de ex- 
tinção de incêndios e for- 
matura da Companhia, 


A's 15.30 h.— luauguração ofi- 
cial, na sede, da Sala de 
Aulas «Comandante Bel- 
miro ». 


Movimento 
de traineiras 


Continuam a afluir ao Cais 
das Pirâmedes, em grande nú- 
mero, troineiras com sardinha, 
pescada no mar de Áveiro. 

Na possada terça-feira o 
movimento foi enorme. 

Para se avaliar de valor da 
pescaria transaccionada no nos- 
so mercado, basta dizer-se que 
noquele dia, só deimposto, en- 
fraram no cofre do Estado nada 
menos de 36 contos. 


Conferência 


No Salão Nobre do Gré- 
mio do Comércio, proferiu 
ontem uma conferência, so- 
bre « Mouzinho, Continuador 
da Hora de Nuno A'lvares », 
o sr. Coronel Diamantino An- 
tunes do Amaral, conferência 
esta integrada nas Comemo- 
rações do Centenário do glo- 
rioso herói de Chaimite. 


Esgueira 
Notícias Religiosas 

O Encerrou-se, na igreja 
paroquial, a semana de pre- 
gações preparatórias da festa 
em honra do Coração de Je- 
sus, que amanhã se realiza. 
A ela assistirá o sr. Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro. 

& O venerando Prelado 
inaugurará, nesse mesmo dia, 
as obras de que recentemen- 
te beneficiou a igreja desta 
freguesia. 


Cortejo de Oferendas 


A Comissão local para o 
Cortejo de Oferendas a favor 
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da Santa Casa dividiu-se por 
quatro zonas, tendo iniciado 
já o peditório. 

Esperamos que esta fre- 
guesia se faça representar 


condignamente. 
A. R: 


pues prerra] 
Rádios!!! 
«Schaube; «Luxor» «Siera» e «Zenith» 


Facilidade de pagamento 
Casa das Utlilidades 


Homenagem ao se- 
nhor Conselheiro 


br. Albino dos Reis 


Ao encerror-se a inscrição 
para o banquete de homena- 
gem ao sr. Dr. Albino dos Reis, 
verificou-se que o elevado nú- 
mero de assistentes torna ma- 
terialmente impossível a sua 
realização no ginásio do Liceu 
Comõos. 

Resolveu, por isso, a Comis- 
são promotora, com o assenti- 
mento do homenageado e de- 
pois ouvir o Chefe do Distrito 
de Aveiro e o Presidente da 
respectiva Comissão Distrital da 
União Nacional, transferir para 
o Hotel Palace da Curia, cuja 
capacidade é muito maior, a 
efectivação da homenagem e o 
o seu consequente adiamento 
para um dos primeiros dias de 
Janeíro. 

Mantêm-se as inscrições da- 
queles signatários que não so- 
licitam o seu cancelamento, res- 
tituindo-se aos demais a res- 
pectiva importância. 


Por falta de espaço 


Muito lamentamos não 
nos ser possível relatar neste 
número a tradicional festa 
íntima da Banda Amizade. 

Esperamos fazê-lo opor- 
tunamente. 

Pelo mesmo motivo, ou- 
tras notícias ficaram esta se- 
mana nos galiões. Serão, to- 
davia, publicadas as que 
mantiverem ainda actualidade. 


SINCA 8 
——— VENDE-SE 


Tratar na Rua da Arro- 
chela, 28. Telef. 511, 


«ESTRELAS DE PORTUGAL» 


x Naúltima terça-feira, de- 
ram-nos o prazer da sua visi- 
ta alguns dos mais destaca- 
dos componentes do conjunto 
artístico de variedades «Es- 
trelas de Portugal ». 

Aproveitâmos o ensejo 
para ouvir Max, Maria do 
Rosário, Maria Eduarda, Car- 
dinali e Baptista Martins. Do 
que nos revelaram — poalha 
doirada das suas predilecções 
e andanças — daremos conta 
aos nossos leitores. 

x Este agrupamento apu- 
rará, no decurso de um es- 
pectáculo a levar ao palco 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento,L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


x 


Instalações Eléctricas 
lustalações de Água 


do Avenida, persumivelmente 
em 16 deste mês, a «Melhor 
Voz do Distrito de Aveiro». 

Esperam os organizado- 
res que ao curioso certame 
se canditatem algumas de- 
zenas de concorrentes de vá- 
rios pontos da nossa região. 
E o público, por sua vez, não 
deixará, por certo, de acorrer 
à vasta sala de espectáculos 
para aplaudir e animar as vo- 
Zes da sua preferência. 


Alvaro Pinto Jorge 


= ENGENHEIRO CIVIL =— 


Topografia, Estradas, Abas- 
fecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 
Rua de S. Bartolomeu, 8-1/0-D. - tel. 665 
AVEIRO —— 


Berta Espanha 


Médica 
Clínica geral — o 
de Senhoras e Crianças 
Todos os dias, das 9 às 11 e das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 252-2.0 
TELEF. 675 AVEIRO 
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Pet Bo 


Continuação da última página 


vezes ultrapassou a linha de meio 
campo e quando o fez foi sem con- 
vicção. E o Beira-Mar... Bem! o 
Beira-Mar não obteve golos no 
segundo tempo porque a sua ma- 
nobra meteu muita água... 

Expliquemo-nos... O Cucujães, 
remetendo-se a uma porfiada de- 
fesa, não se afoitando os seus jo- 
gadores para além do meio-campo, 
tornou mais difícil a obtenção de 
golos, pois aferrolhou bem o ca- 
minho das balizas. O Beira-Mar 
dominou, por vezes intensamente, 
é certo, como é certo também que 
a barra devolveu um pontapé de 
Mateus e uma cabeçada de Calic- 
chio, e que a defesa «rubro-negra» 
cedeu cantos sobre cantos. Mas 
como não encontrou a chave para 
o ferrolho adversário, não go- 
leou... 

Impunha-se aos «negros-ama- 
relos» descongestionar a barreira 
adversária, atraindo os contrários 
ao seu terreno, Não o fizeram, 
porfiaram em navegar sempre nas 
águas dos visitantes, deixando-se 
embalar ao sabor dos ventos e das 
correntes cucujanenses... | 

Faltou à embarcação um timo- 
neiro que a guiasse para bom ru- 
mo, e a barca soçobrou afundan- 
do-se em mediocridade. 


No Beira-Mar, Magalhães pou- 
co teve que fazer. Lopes, entre- 
gando mal a bola, não repetiu a 
exibição do último jogo; Oliveira e 
Virgílio estiveram, o primeiro so- 
bretudo, melhor que aquele, Nos 
médios, tanto Auleta como Va- 
lente, ainda que inferiores a si 
próprios, cumpriram bem; Auleta 
superioriorizou-se, contudo, mas 
Valente nunca regateou esforços. 
Da linha da frente, Carlos Bello 
foi o melhor. Leite da Costa de- 
senvolveu grande actividade e 
cumpriu. Calicchio prendeu muito 
a bola mas teve pormenores inte- 
ressantes e úteis. Mateus superio- 
rizou-se a um Passos algo compli- 
cativo. 

No Cucujães, Russo, Amaral, 
Dino, Zeca e Joaquim foram supe- 
riores aos companheiros. Caracol 
largou muitas bolas e não pareceu 
ter «pinta» de guarda-redes. Se a 
avançada aveirense tivesse es- 
tado numa tarde «sim», seria am- 
plamente desfeiteado, 


A. Leopoldo 
& 
Três opiniões sobre o jogo 


Após o jogo, e como de costu- 
me, demo-nos a recolher algumas 
opiniões sobre o encontro. Em 

rimeiro-lugar, dirigimo-nos à ca- 
Bine do árbitro. Edmundo Carva- 
lho atendeu-nos com a sua prover- 
bial amabilidade. E, numa meia 
dúzia de palavras, traduziu o que 
pensava âcerca da partida que di- 
rigira: 

— Hoje; o Beira-Mar não me 
agradou, Venceu, é certo, muito 
bem. Mas não aproveitou o domí- 
nio exercido nem os deslizes do 
guarda-redes adversário para go- 
lear convenientemente, 

E focando outro aspecto da 
manifestação desportiva desbobi- 
nada: 

—'Todos os jogadores foram 
correctos, não tive nenhuma difi- 
culdade em orientar o encontro. 

Martinho, enérgico extremo di- 
reito do Cucujães, ubordado se- 
guidamente por nós, emitiu de 
pronto: 


— O jogo correu muito bem. A 


correcção, de parte a parte, foi 


primorosa. Não merecíamos sofrer 
cinco bolas na primeira parte e 
devíamos até marcar o chamado 
ponto de honra. Mas estou con- 
tente com o 0-0 da segunda metade. 

E a terminar: 

— A arbitragem foi imparcial. 

saída dos belneários, Passos, 
o sabedor extremo direito do Bei- 
ra-Mar, afirmou-nos, por seu tur- 
no, em resposta à pergunta... que 
adivinham: 

— Não é fácil jogar com equi- 
pas aguerridas como esta. Nos 
últimos quarenta e cinco minutos, 
colocou-se á defesa e, de tal for- 
ma, que não nos foi possível «esti- 
lhaçar» o «ferrolho», Já da arbi- 
tragem, gostei, 

Estava cumprida a nossa mis- 
são. As três opiniões registadas 
bondam, de resto, para satisfazer 
a naturalíssima curiosidade dos 
leitores. 


Outros resultados : 


Lusitânia — Olivelrenso . . 2 
Felrense—Lomas . .. 0 
Pejão — Rec. Águeda, . . 3- 
Ovarense — Arrifanense . . 3 
Arrifanense - R. Águeda 1 


(Jogo em atraso) 


e 
Classificação 

Clubes J. V. ED FCP 
Beira-Mar . 1 8 21 42-8 18 
Oliveirense. 11 7 13 42-19 15 
Feirense... 1 6 3 2 22-18 15 
lamas... 1 5 2 4 26-17 12 
Ovarense . 1 5 2 4 22-20 12 
Lusitânia.» 1 5 15 18-32 1 
Pejão... NM 4 1637-279 
Arrilanense. 11 4 0 8 13-26 8 
Cucujães. . 11 2 18 9-38 5 
R.Agueda , 1 2 18 18-34 5 


| | Agradecimento 


O Coronel Américo de 
Roboredo Sampaio e Melo, 
na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, dado o eleva- 
do número de pessoas que o 
visitaram, interessando-se pe- 
lo seu estado de saúde, de 
muitas das quais não foi pos- 
sível tomar nota, quando do 
acidente que sofreu em 29 de 
Outubro, vem, por este meio, 
agradecer, profundamente 
sensibilizado e reconhecido, 
todas as deferências e provas 
de carinho que lhe dispen- 
saram e que calaram fundo 
no seu coração. 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 

os tipos. 


am. ABREU 
Av. Dr. L. Peixinho. 184 — AVEIRO — Telef. 594 


FAZEM ANOS: 


Hoje — A pianista sr.º D Joana Ta- 
vares de Melo; a sr. Dr. Gabriel Teixeira 
de Faria; e a menina Maria Madalena, 
filha do sr. António Joaquim da Cunha. 


Amanhã — Às sr.os Profa D. Alice 
da Conceição Pedrosa Estudante e D. 
Otília Limas Belmonte Pessoa, esposas, 
respectivamente, dos srs. Prof. Manuel 
Estudante e Mário Sequeira Belmonte 
Pessoa; e os srs. Lourenço Vicente Fer- 
reira e Virgílio da Conceicão Veiga, pri- 
meiro Director da nossa página do Des- 
porto e Subinspector Administrativo. 


Em 5— A sr. D. Edmêa Gomes Cra- 
veiro, esposa do nosso colaborador sr. 
Dr. Vaz Craveiro, de Ilhavo; a sr.º D. 
Maria Gamelas Santana, esposa do sr. 
Tenente Manuel Santana, Director do Asi- 
lo; a sr. D. Maria Júlia Seobra de Oli- 
veira, esposa do sr. Virgílio de Oliveira, 
das Caves do Barrocão; o sr. José Hen- 
riques dos Santos; e a menina Zulmira 
Carvalho Moreira, filha do sr. Baptista 
Moreira. 


Em 6 — Faz 83 anos a sr.º D. Rosa 
Pereira da Silva, mãe do sr. João Sardo; 


e os srs. Anténio Mendes de Andrade 
Piçarra, residente em Matosinhos, e José 
Marques Almeida, ausente no Brasil, 


Em7—A sra D, Loura Pais de 
Sousa Pascoal; a sr. D. Maria Margarida 
Ventura Gamelas Castilho, esposa do sr. 
Fausto Costilho; e os srs. Dr. Adérito 
Madeira e Jeremias dos Santos Moreira, 


Em 8—A sr. D. Elvira Maria Borre- 


— 5-12-955 


Peal é a marca das 


nossas gabardines 


go, irmã do nosso amigo e sócio gerente 
da Lusitânia, sr. António Maria Borrego; 
as sr.º D. Maria Perpétua da Encorna- 
ção Dias, esposa do sr. Eng.º Gumerzindo 
Henriques da Silva; Profº D. Armanda 
da Conceição Vieira, esposa do sr. Mo- 
nuel dos Santos Ferreira; e D. Maria 
Ângela de Seabra Oliveira; o sr. Fran- 
cisco Simões Cruz; e o estudante José 
Gil, filho do sr. Américo Carvalho da 
Silva, 


NASCIMENTO 


No dia 24 do mês findo e no Hospi- 
tal da Santa Caso, nasceu uma menina, 
a que já foi dado o nome de Lucinda 
Maria, ao casal da sr.º D. Silvina Rai- 
mundo Neto e de seu marido, o Médico 
aveirense e nosso amigo sr. Dr. José Neto. 


As nossos felicitações. 


Boia Q Irmão, L.” 
Fundição de FERRO e BRONZE 


CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Cais do Paraíso Talets. ( 


Escrit.— 146 
Resid. — 466 


AVEIRO 


Manoel dos Passos Freitas & C.: L.* 


Rua do Alecrim, 45-1.º 
TELEF. 55844/5 = LISBOA 


Próximas saídas para: 


AGENTES GERAIS DA 


«SITMAR> 


Sorletá Mallana Trasportl Marltim, 5. p. A. 


GENOVA 


R. Mouzinho da Silveira 
52-1,0 
TELEF, 5 = PORTO 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


«CASTEL BIANCO» 


Recebe passageiros (em 3.º Classe e Classe Turística) para 


LA GUAYRA e CURAÇAO (via Funchal) 


«CASTEL VERDE » 


(Recebe passageiros em 2.º Classe a Esc. 8.012$00 e 3.º Classe) 


Para informações pode dirigir-se ao seu Agente de Via gens 


E SS E ES (TOR SS SET A go 


. “ “ 
A Ginástica 
Continuação da última página — 


tuía, sob o ponto de vista 
desportivo, uma espécie de 
paradigma, concordamos sem 
relutância. Mas se a cidade 
está procurando, num «tour 
de force» notável, reconquis- 
tar posição de relevo no con- 
certo do desporto nacional, 
urge que não olvide a ginás- 
tica — a ginástica que é, como 
nunca, imprescindível aque- 
les que vivem nos grandes 
aglomerados. 

Não sabemos ainda, repe- 
timos, se o êxito está co- 
roando a benéfica —a bene- 
mérita — iniciativa do Clube 
dos Galitos. - Mas, indepen- 
dentemente da nossa igno- 
rância sobre tal pormenor, 
queremos reafirmar que, pelo 
menos os infantis e os ado- 
lescentes, devem frequentar 
cursos de ginástica, 

Em suma, que os nossos 
filhos subam aos estádios — 
já que nós, os adultos, nos 
contentamos, por via de re- 
gra, em ser desportistas pou- 
co mais do que de bancada... 


Dr. E. Sousa Santos 


Médico = Especialista 
Doenças das Crianças = Puericultura 
Raios X 


Assistente livre de Clinica Infantil da 
Faculdade de Medicina de Lisboa 
Ex-Médico Puericultor do Centro de 
Assistência à Maternidade e à Infância 


Consultas: das 10 às 12 e das 15 às 18 h, 
Consultório: Av. Dr. L. Peixinho, 50-1,º 
AVEIRO leif.zo6 


Ea) ” e 
nuncio 

No dia 14 de Dezembro 
próximo, pelas 10 horas, vai 
à praça, na Direcção de Fi- 
nanças de Aveiro, um auto- 


móvel « Nash » e seus aces- 
sórios, por 12.5000800. 


CRESCE SE : 
Agradecimento 


Os filhos, irmãos, irmãs, 
genros e noras da saudosa 
Laura Gomes da Silva, vêm 
por este meio agradecer mui- 
to reconhecidamente a quan- 
tos participaram na sua dor 
pelo falecimento da querida 
defunta, particularmente aos 
que se dignaram acompanhá- 
-la à última jazida. 


5-1255 — 


a em 


Carlos 


Continuação da 


go cativado por ele... Cemo sucedeu, 
de resto, a Valente e Azevedo, meus 
amigos desde criança. 

— Em que turma alinhou a primeira 
vez? 

— No F. C. da Oliveirinha, ou seja 
a da terra onde nasci. 

— Que ' possui agora um razoável 
campo — interrompemos. 

— Quase relvado |... — comenta 
com irreverência, Valente, sempre à es- 
pera duma... passagem para interferir. 

Seguidamente : 

— Joguei depois 
pelo Colégio contra 
a Escola Industrial. 
Até que, e visto o 
meu entusiasmo, 
organizei, com o 
beneplácito do di- 
rigente Alberto Pi- 
res, uma equipa de 
juniores no Beira- 
“Mar. 

—Da qual fazia 
parte naturalmen-= 
te... 

— Como diz. 
Atingira os 17 anos. 
Mas, por sinal, lo- 
go nesse mesmo 
ano disputei al- 
guns jogos parti- 
culares integrado 
na primeira categoria, 

— Onde passou a alinhar em defi- 
nitivo na temporada seguinte. «. 

— Precisamente. 

E Vieira acrescenta : 

— Como sabe, na equipa de honra 
mantive-me duas épocas. Depois, tinha 
eu vinte anos incompletos, surgiu o 
transferência para o F. C. Porto, onde 
me conservei nada menos de sete tem- 
poradas. 

— Conquistou, como beiramarense 
ou « portista », algum título de cam- 
peão ? 

— Nunca tive esse prazer. Perdão, 
esse prazer como futebolista. Porque, 
como pedestrianista e concursista, al- 
guns obtive. 

— Quer, então, relembrar alguns 
campeonatos ganhos em atletismo ? 

Carlos medita um pouco e acaba 
por citar: 

— Fui campeão regional do Norte 
nos 100 metros, 200, 4><100, 4><200 e 
salto em comprimento três ou quatro 
anos consecutivos. 

Conquistei o título de campeão no- 
cional dos 100 e 200 metros em 1952. 
— « Sprintou » em Espanha... 

— Por casualidade, estreei-me em 
Vigo, no Estálio de Balaídos, correndo 
o hectómetro. Nada sabia ainda de 
ailetismo mas, como possuisse qualida- 
des de «velocista », acabei por obter 


um êxito... 

— Mais tarde. +. 

— Ah| sim, pude triunfar no Porto 
— Vigo. 


E o nosso interlocutor, como se es- 
sa retumbante vitória portuguesa fosse 
comezinho acontecimento, queda-se mo- 
destamente entrincheirado no silêncio... 

Voltamos à ofensiva, interrogamos : 

— Que atletas de maior classe e 
nomeada teve como adversários ? 

— Nuno Morais, Tomás Paquete, 
Eugénio Eleutério, Eugénio Lopes, Rui 
Maia. . 

Liberal, que não desiste de meter a sua 
cólherada, achou por bem, nesta altura, 
comentar risonhamente, ironista que é: 

— Só eu não corro quase nada |... 

— Logo se vê — riposta Valente, 
inexorável. — Logo se vê, por isso che- 
gas sempre tarde aos treinos Loto 

Desvanecidos os sorrisos provocados 
pelo pequeno... «intermezo », sugeri- 
mos um +« problema »: 

— O seu regresso ao Beira-Mar 
equivalerá a um amanhecer do atletismo 
no clube ? 

— Se precisarem de mim como atle- 
ta, estou pronto. Como pronto estarei a 
ministrar os conhecimentos adquiridos, 

— Mas deixando as pistas de atletis- 
mo e rumando para os rectângulos de 
futebol... Principais equipas estrangei- 
ras que defrontou ? 

— Entre outras, Barcelona, Coru- 
nha, Celta, Real Madrid, First, Old's 
Boy's, Lanus, S. Lourenzo. .. 

— Que jogadores portugueses e es- 
trangeiros mais inolvidável encanto lhe 
deixaram ? 

— Araújo, Castela, Travassos, Morei- 
ra, Azevedo e Matews, Bassora, Di Ste- 
fano, Didi... 

— Qual o técnico estrangeiro que 
melhor o impressionou ? 

— Voscheto, de longe. 

— E dos portugueses ? 

— Cândido de Oliveira. Seguida- 
mente, Fernando Voz. Mas recordo 
também, com admiração, Artur Baeta. 

— Por que mãos “de treinadores es- 
rangeiros passou ? 


us 


Vieira 
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— Além dos de Vascheto, fui prepa- 
rado por Scopelli, Vogel, Taiolli, Passa- 
rim, Roboredo... 

— Os guarda-redes mais brilhantes 
que defrontou ? 

— Azevedo e Carlos Gomes. 

— Dos dois, qual o mais difícil, para 
si, de bater? 

— Azevedo. 

— Por quê? 

— Explicar a razão é que não sei... 

— Que pensa de Carlos Gomes ?;= 


Carlos Vieira, o mais veloz futebolista português, bate no Estádio do 
Lima, numa prova de 100 metros, o atleta olímpico Nuno Morais. 


— Que pode ser um fenómeno, ele 
que, apesar de tudo, é já enorme | 

— Qual o defesa que lhe tem feito a 
vida mais... negra ? 

— Paradoxalmente, Jacinto, do Ben- 
fica. 

— No futebol, que vitória lhe trouxe 
maior alegria ? 

— À que obtivemos, por 5-2, no Por- 
to, contra o Real Madrid. 

— E a mais amarga recordação ? 

— Quando fui seleccionado para o 
Portugal-Austria e não passei de suplen- 
te, jogando Martins, do Sporting. 

— Deve possuir uma extraordinária 
colecção de recordações. . « 

— Tantas! Alegres e tristes. Mas as 
tristes «nem às paredes confesso»... 

— Sente saudades das grandes mul- 
tidões ? 

— Não | Mas dos amigos que deixei 
no. Porto e um pouco por toda a parte, 
sim | Muitas e acerbas soudodes. 

Uma nuvenzinha de melancolia en- 
sombra os olhos de Carlos Vieira. Sur- 
preendemo-la e, sem delongas, no intui- 
to de esfarrapar, « forjamos* nova per- 
gunta : 

-— Foi agora « sondado » pelo Spor- 
ting e pelo Benfica... 

— Sim, e este contacto com os 
« encarnados * foi mesmo o quarto da 
série .. 

— Por que não ingressou no Benfica? 

— Ficaria, se as condições que apre- 
sentei fossem aceites. 

E em à-parte: 

— Morto por abandonar o profissio- 
nalismo, anderia num entanto mais três 
ou quatro anes sem... rei nem roque. 

Monologando : 

— Foi muito melhor assim. Regula- 
rizarei a minha vida. 


BAS 


— Continupção da 
—, José e Artur Fino, Feliciano e 
Regala foram os melhores. 

Em nota final não podemos dei- 
xar de referir a exemplar correc- 
ção com que o numeroso público 
seguiu o jogo. 


N'gulas — ancas, 37-69 
União — Sangalhos, 35-54 
Anadia — A'gulas, 37-31 


€ O Ancas, em Mogofores, 
não encontrou grandes obstáculos 
para coleccionar mais um triunfo. 
O jogo, que se encontrava em 
atraso, fazia parte da 4.º jornada. 


e O Sangalhos, em Aguada 
de Baixo, venceu e tirou ao União 
todas as possibilidades de se clas- 
sificar para a fase final. Os unio- 


— Dizem que corre muito mas que 
falha um tanto a alvejar as balizas. ... 
— insinuamos. 

— Corro de facto bastante porque 
me treino na caça. Mas erro na caça 
como erro em campo... 

— Mesmo assim, espera enfiar nu- 
merosos golos ? 

Liberal, sempre brincalhão, emiscui-se 
na conversa : 

— Em Aveiro, torna-se um quase 
nada desnecessário. Não há «Bola de 
Prata» a disputar... N 

Carlos Vieira, compenetrado, não 
deixa de replicar: 

— Conto meter alguns, embora não 
tantos como os que possam aguardar... 
— Teme as equipas aguerridas ? 

— É mais difícil jogar contra elas. 
Todavio, medo não tenho. 

E acrescenta : 

— Pelo amor de Deus | 

— Resumindo, acha-se satisfeito por 
reingressar seu antigo clube? 

— Foi esta a maior alegria da minha 
carreira desportiva. Tão grande que 
procurarei corresponder, dando o máxi- 
mo do meu esforço pelo Beira-Mar. 

E num último desabafo : 

— Creia, andava saturado de profis 
sionalismo. 


O tempo passa a correr, reza a can- 
ção. E é que passara mesmo. Mas, 
em compensação, sabiamos tudo ou 
quase tudo acerca de Carlos Vieira — o 
bom filho que regressou ao lar,à *casa= 
modesta onde nascera para o futebol, 
após dilatado permanência no imponente 
«solar» das Antas. 

Excelente caractór e ainda grande 
jogador, o antigo componente da equipa 
representativa da A. F. Porto muito valo- 
rizará a formação beiramarense — hoje 
disposta, talvez mais do que nunca, a 
librar-se nas alturas. +» 
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Ouarense 


Dois populares jogadores — Leite da €Cos- 


ta e Francisco Marques —emitem opiniões 


sobre o grande 


Os futebolistas aveirenses e 
ovarenses, de duas terras da beira- 
-mar e da beira-ria, defrontam-se 
amanhã no estádio que ostenta o 
nome desse príncipe dos despor- 
tistas que foi Mário Duarte, 

Encarado por mil ângulos, o 
Distrito de Aveiro assemelha-se a 
um Portugal em miniatura, como 
que constitui uma perfeita síntese 
deste nosso País eternamente ena- 
morado, não apenas do Atlântico, 
mas de todos os oceanos... 


me eee 


Uma das mais altas fina- 
lidades do Desporto con- 
siste em estreitar-ou tecer 
— laços de afecto entre os 
homens e entre as regiões. 

Esperamos que a partida 
de amanhã, viril mas leal- 
mente disputada, possua o 
sortilégiode aproximardols 
grandes centros populacio- 


nais vizinhos e que no fun- 
do se estimam, 


ll — 


Acerca do jogo quisemos, hon- 
rando um costume que iá vai sen- 
do tradicional, ouvir dois futebolis- 
tus adversários. Leite da Costa, 
atleta pundonoroso, enérgico mas 


Campeonato Distrital de Juniores 


Oliveirense - Lusitânia 10-0 
Lemos-Sanjoanense. . 1-1 
R. Águeda-Espinho .. 3.1 


Com os encontros efectuados 
no último Domingo, terminou a 
primeira fase da prova regional 
de Juniores. Oliveirense e Sanjoa- 
nense, da série A, e Beira-Mar e 
Recreio de Águeda, da série B, 
ficaram «seleccionados» para a 
fase final, que apurará os repre- 
sentantes de futebol aveirense no 
Campeonato Nacional, 

O O Oliveirense conseguiu ob- 
ter a marca mais desnivelada do 
torneio, ao derrotar, sem dificul- 
dades, o Lusitânia por 10-0. 


€ Os jovens unionistas de La- 
mas impuseram ao S. Joanenense 
um empate a uma bola. O resul- 
tado deixa ver os progressos fel- 
tos pelos lamacences, melhor acli- 
matados à prova em que se estrea- 
ram. 

+ O Recreio de Águeda, supe- 
riorizando-se por 3-1 ao Sporting 
de Espinho, classificou-se mereci- 
damente para a fase final, Os ague- 
denses, que jogaram sempre tora 


QUETEBOL 
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nistas, contudo, apresentaram pro- 
testo sobre O jogo... 


€ Nanoit= de terça-feira, Ana- 
dia viveu um emocionante encon- 
tro. Anadia e A'guias defronta- 
ram-se numa partída decisiva para 
o 3.º lugar. Os anadienses, após 
disputadíssimo encontro, obtive- 
ram um justo triunfo;-note-se que a 
minuto e meio do final as equipas 
se encontravam empatadas a 29 
pontos! 


Nas passadas 4.º e 5.º feira 
realizaram-se os jogos da 8.º jor- 
nada, a que nos referiremos no 
próximo número. Hoje indicamos 
os resultados: 
llliabum, 48 —R. Artístico, 17; San- 
joanense, 39 — Estarreja, 13; San- 
galhos, 4€—Âncas, 43; e A'guias,54 
— União, 356 


CLASSIFICAÇÃO 


Zona Norte 
1. V. D.Bolas P. 


Galitos . .. 6 6 — 4568-162 18 
Sanjoanense. 6 51 3527-191 16 
lliabum . . 5 2 5 188-245 9 
R. Artístico . 6 1 5 169418 8 


Estarreja ... 5 — 5-159-242 5 
PRÉMIO « Aprumo Desportivo»: 


1 V. D. Bolas P. 


Ancas. ... 5 5 —275-156 15 
Sangalhos. . 6 42 2635-229 14 
Anadia +... 6 5 5207-205 12 

guias... .. 615 195-265 8 
União. ... 5 1 4157-245 7 


1.º Classificado após a 7.º jornada: Clube dos Galitos. 


da sua terra, demonstraram no úl- 
timo Domingo, em Estarreja, que 
são adversários para qualquer ou- 
tro... : 


O Sanjoanense, na manhã 
do 1.º de Dezembro, defrontou o 
Lamas, nô jogo da 1.º volta que 
ambos tinham em atraso. Uma di- 
fícil vitória por 1-0, deu aos san- 
joanenses possibilidade de en- 
trarem na fase final, 


Beira-Mar, 4 — Ovarense, O 


Perante regular número de es- 
pectadores, as equipas, dirigidas 
por Henrique Silva, apresentaram 
os seguintes elementos: 


Beira - Mar — Gamelas; Cer- 
queira e Oliveira; Pompeu, (Fer- 
nando), Ramos e Limas (Lemos), 
Moreira, Sílvio, Graça, Quim e 
Maia. 

Ovarense— Márito; Adriano e 
Celso; Sousa, Dias e Alçada (Bis- 
caia); Joaquim, Brandão (Artur), 
Regalado, Leça e Artur (Ribeiro). 


O Beira-Mar conseguiu dois 
golos em cada um dos tempos. 
Quim e Graça, aos 8 e aos 10 mi- 
nutos, na 1.º parte; e Maia e, de 
novo, Graça, aos 19 e aos 34 minu- 
tos, na 2.º, foram os seus autores. 

Vitória inteiramente justa dos 
aveirenses, que dominaram com 
insistência. Gamelas apanhou ape- 
nas «bolas mortas», passadas pe- 
los defesas, que ofuscaram os 
avançados vareiros, pouco con- 
victos. Na baliza contrária, Márito 
teve labor aturado, defendendo 
muito e bem, ainda que, por vezes, 
com a sorte a bafejá-lo. Ao «kee- 
per» oyarense ficou a equipa a de- 
ver não ter sido duramente punida. 

Quim, Ramos, Graça e, por ve- 
zes, Sílvio foram os melhores do 
Beira-Mar; Márito, Adriano, Sousa 
e Dias, os mais destacados ele- 
mentos do Ovarense. 

A arbitragem, muito facilitada 
e sem grandes dificuldades, não 
satisfez, sobretudo por culpa dos 
« bandeirinhas». Foi, contudo, im- 
parcial, 


CLASSIFICAÇÃO 

Série A 

Ls e ser 
Oliveirense. 6 51 — 38211 
Sanjoanense 6 25 1 169 9 
Lamas... 611 4 819 5 
Lusitânia. . 611 4 537 3 

Série B 

1 V. ED. F.C P. 
Beira-Mar . 6 5— 1 24-11 10 
Águeda .. 6 4-2 129 8 
Espinho .. 6 5—3 15-15 6 
Ovarense.. 6— — 6 519 0 


encontro de amanhã 


cavalheiresco, e Chico Marques, 
um velho-moço que pisa há dezoito 
anos os rectângulos e é modelo de 
correcção, foram os interpelados. 
Atenderam-nos com aquela genti- 
leza que é seu timbre e nós muito 
apreciamos e aqui agradecemos. 


Eis as palavras do ovarense : 


— O Beira-Mar dispõe duma 
equipa superior à nossa, bem cons- 
tituída e polvilhada de valorosos 
elementos. E', sem dúvida, a me- 
lhor do campeonato, Pelo que nos” 
diz respeito, temos uma defesa só- 
lida mas o ataque mostra fragili- 
dade, tanto mais que Pepulim e 
Amaro não alinham. 

— Pode indicar um presumível 
desfecho? — atalhámos. 

— Toda a vida fugi a vaticínios, 
embora tenha sempre um palpite. 
Perdoe não quebrar a regra... Só 
lhe posso dizer que lutaremos, 
como é natural, pela obtenção de 
um resultado honroso para & nos- 
sa terra. 

Vejamos o que nos disse o avei- 
rense: 

— O jogo será difícil, até por- 
que não há encontros fáceis. Supô- 
-los antecipamente ganhos, conduz 
ao malogro. Contudo, no fim, se 
verá... Como se presume, achamo- 
-nos empenhados em construir 
não só um resultado favorável mas 
também em «assinar » uma agra- 
dável exibição. 

— Quer arriscar números? 

— O vaticínio é um bocadinho 
ingrato... Os nossos valorosos 
e prestigiosos adversários ambi- 
cionam ainda o terceiro lugar e 
desejarão transpor o obstáculo que 
para eles representamos. Mas... 
aí uma coisa como 4-2 talvez não 
se afaste muito da realidade. 


* 


Aos leitores, que apreciam in- 
variâmente o testemunho dos in- 
tervenientes nas pugnas futebolis- 
tícas, aí lhes deixamos a opinião 
de duas figuras populares dos rec- 
tângulos aveirenses. Amáveis para 
nós, foram, implicitamente, amáveis 
para o público que nos dispensa 
atenção. A Leiteda Costaea Fran- 
cisco Marques reiteramos os nos- 
sos melhores agradecimentos. 


1 


— Cartaz — 


CAMPEONATOS REGIONAIS 


BASQUETEBOL spa 
Hoje — Galitos - Sanjoanense 
Estarreja - Illabum 
Anadia - União 
Amanhã — Ancas - Águias 
Dia 7 — lllabum - Galitos 
R. Artistico-EstarreJa 
» 8 — Sangalhos - Anadia 
União - Ancas 


FUTEBOL 


Amanhã 1.º DIVISÃO 
Lamas - Lusitânia 
Olivelrense - Pejão 
Cucujães - R. A'gueda 
Belra-Mar - Ovarense 
Felrenso - Arrifanense 

JUNIORES 
Belra-Mar-R. A'gueda 
Sanjoanense - Ollvelrense 

RESERVAS 
Beira-Mar - Ovarense 


Dia 8 — 1.º DIVISÃO 


Pejão - Beira-Mar 

R. 'Agueda - Lusitânia 
Lamas - Gucujães 
Arrifanense = Oliveirense 
Ovarense - Felrenso 


JUNIORES 
R. Agueda - Sanjoanense 
Oliveirense - Belra - Mar 


da semana 


Insistindo 


ECENTEMENTE, o 
Clube dos Galitos 
programou cursos 
de ginástica e dis- 
tribuiu listas para recolher as 
inerentes inscrições. De mo- 
mento, ignoramos se a ma- 
gnífica iniciativa 
foi acolhida fria 
oucalorosamen- 
te. Sabemos, 
sim, que a cida- 
de devia e deve 
rejubilar com o 
arejante empreendimento. 
Sem ginástica não há verda- 
deiros atletas. E, se quiser- 
mos ir mais longe, até onde a 
nossa missão impõe que va- 
mos, poder-se-à dizer sem he- 
sitações que a educação física 
é basilar para a saúde de todo 
um Povo. 


num tema fundamental 


No século passado, já Eça 
e Ramalho, gloriosos Venci- 
dos da Vida e, afinal, vence- 
dores da Morte, equaciona- 
ram entrenós o problema. 
Infelizmente, como para tan- 
tos outros que debateram, não 


À Ginástica 


foi possível ainda achar-se 
solução... 


A diligência do Clube dos 
Galitos está longe de consti- 
tuir uma novidade entre nós. 
Faz precisamente amanhã 
quarenta e oito anos que o 
desaparecido «Campeão das 


Num famoso encontro Porto-Boavista, Carlos Vieira luta 
ardorosamente, pondo em sério perigo asredes do adversário. 


CTBC MPE cus 


Canos 


—um grande futebolista que 
fulgiu no « Porto » — confi- 
denciou sensacionalmente 
ao «Litoral»: — Regressar 
ao Beira-Mar, dizendo 
adeus ao profissionalismo, 
foi até hoje a maior alegria 
da minha vida desportiva. 


Não travámos agora relações com 
Carlos Vieira. Conhecemo-lo desde 
«menino e moço », do tempo em que 
ensaiava, no nosso bairro, os primeiros 
pontapés n1 inevitável bolo de trapos. 
Seguimos a suo carreira de «sprin- 
ter» nato e de futebolista com vivissimo 
interesse. Podemos até afirmar que so- 
fremos um pedacito com os seus esporá- 
dicos reveses e vibrámos de júbilo com 
os seus repetidos triunfos. Na nossa 
lembrança — volumoso album de pere- 
nes recordações — há muitos. clichés 
onde Vieira cintila como «astro » que 


é) rs 
foi—e ainda é — dos rectângulos e 
das pistas. 

Pois desde a última segunda-feira 
uma nova imagem enriquece a nossa 
colecção. E é essa imagem, sonorizada 
como os fitas de cinema, que vamos 
tentar reproduzir, ao serviço como esta- 
mos do leitor. 


Pela mão de Valente, que seró, mui- 
to em breve, cunhado de Vieira, o *ama- 


B A 


Gir 


Províncias» inseriu a seguinte 
local: 


Entre sócios deste simpático 
Clube («Mário Duarte») tem-se 
jogado rijamente o golfe, à tarde, 
no campo do Rossio, Por esse 
motivo, tem estado muito ani- 
mada aquela parte 
da cidade, segrin- 
do os espectado- 
res, com grande in- 
teresse, as diver- 
sas fases deste jo- 
go, reconhecida- 
mente higiénico. 


O mesmo Clube inaugurou, 
no passado domingo, sob a di- 
recção do nosso amigo sr. João 
Ruela, ilustrado alferes de In- 
fantaria n.º 24, um curso de 

inástica sueca, para Crianças, 
amiliarmente sócios. O curso, 
que tem já matriculados 14 gen- 
tis bébés, continua todas as 
quintas e domingos, das 6 às 7 
da tarde. Era uma falta sensi- 
vel que se notava nesta cidade 
e queo florescente clube acaba 
de preencher, não descurando 
assim a educação física dos seus 
associados, e que é o seu prin- 
cipal fim. 


Deixando o golfe, e en- 
golfando-nos, como importa 
por agora, na ginástica, ocor- 
re-nos perguntar se será cri- 
vel que a grande cidade de 
Aveiro de 1955—e numa 
época triunfal para o Des- 
porto — não consiga imitar ou 
seguir o exemplo da pequena 
urbe de 1907. 

Se se objectar que, entre 
1890 e 1910, Aveiro consti- 
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relo negro* de ontem e de. . amanhã 
— mas de amanhã mesmo, —velocíssimo 
extremo esquerdo cobiçado por quase 
todos os grandes clubes portugueses, 
chega á nossa beira. E, com os dois, 
vem Liberal, conterrâneo do « interna- 
cional » Hernâni e futebolista que joga- 
rá — e triunfaró — igualmente no Beira- 
“Mar. 

Conhecidos velhos, o diálogo ambi- 
cionado por nós brotou espontâneamente, 
assim como irrompe a água nas nascen- 
tes... Ei-lo, sem dúvida mal concatena- 
do mas por certo bem elucidativo : 

— Quando se deixou fascinar pela 
bola ? 

— Aos 11 anos, vim para Aveiro es- 
tudar. Comecei a ir ao futebol e fui lo- 
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CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO 


R. Artístico, 31--Sanjcanense, 44 


Jogo no Rinque do Parque, ante 
os «carolas» habituais. 

Arbitrou Vítor Couto, que pro- 
curou ser imparcial, mas nem sem» 
pre acertou, 


fipós uma surpreendente derrota... — 


Afirmaram-nos de Lovrosa: 


O Beira-Mar joga mais do que o Oliveirense 


No último domingo, por volta das 17 horas, solicita- 
mos uma ligação para Lourosa, Como habitualmente, pre- 
tendiamos saber o resultado do encontro ali disputado. 


Não tivemos que esperar muito... 


Volvidos escassos 


minutos, estávamos efectivamente a falar com uma perso- 


lidade local acerca do jogo. 


Surpreendidos com a notícia da derrota do Olivei- 


rense, obtemperamos: 


— Mas como foi isso? No domingo anterior sucumbi- 
ram ante O «leader» por 7-0 e agora vencem o subguia 


por 2-1?! 


do contrário do que possa calcular-se, a resposta 


apareceu num... relâmpago: 


— Sim ! mas o Beira-Mar dispõe de uma equipa muito 
superior à do União Oliveirense... 

O diálogo incidiu seguidamente sobre outros aspectos 
da partida que se acabara de disputar em Lourosa. No en- 
tanto, o convicto parecer dum desportista do clube que de- 
frontou, com oito dias de intervalo, as duas mais fortes 
turmas do «Distrital», aqui fica exarado, 

E é que não pode negar-se-lhe sabor... 


Alinharam e marcaram: 


RECREIO ARTÍSTICO — al- 
bano (0-4), Oliveira (4-0), Luís Ma- 
ria (0-2), Carlos Júlio (4-10), Do- 
mingos (4-2), Cirino (0-1), e Rubi. 


SANJOANENSE-Tavares (0-5), 
Ferreira, Edmundo (5-0), Nicolau, 
Armando (6-0), Palmares (0-19), 
Augusto (0-10) e Casal (0-1). 


Os aveirenses, como se infere, 
atingiram o descanso a vencer por 
1211. 

Logo no recomeço, porém, a 
magra vantagem foi superada pelos 
sanjoaninos, que beneficiaram du- 
ma falta técnica discutível, para se 
colocarem em vencedores (12-12 
e 12-14). Daí em diante, tudo foi fá- 
cil para os forasteiros, até mesmo 
porque o Recreio não soube ex- 
plorar, em contra-ataques rápidos, 
como se impunha, a defesa adver- 
sária, e teimou sempre na mesma 
jogada, retardando o contra-ata- 
que; e Carlos Júlio, o seu melhor 
encestador, foi muito esquecido... 

Ficámos com a impressão de 
que o Sanjoanense, sem dúvida 
melhor equipa, não quis forçar o 
andamento ; e como o Recreio não 
teve talento para se superiorizar.., 
A om sorriu ao mais afortuna- 

O... 


Estarreja, 32 — Galitos, 61 


Jogo em Estarreja, no Campo 
do Colégio, na manhã do último 
domingo, 


FU 


TEBOL 


Campeonato 


Distrital da | Divisão 


Beira-Mar, 5 — Cucujães, O 


Duas partes distintas numa vitória vordadoelra 


Jogo no Estádio de Mário Duarte. 


A'rbitro : Edmundo Carvalho. 


Fiscais de linha: Eduardo de Almeida e Emílio Santos. 
BEIRA-MAR — Magalhães ; Lopes e Oliveira; Valente, Virgílio 
e Auleta; Passos, Calicchio, Bello, Leite da Costa e Mateus, 


CUCUJÃES — Caracol; Amaral e Diamantino; Dino, Russo e 
Cândido ; Martinho, Joaquim, Zeca, Fernando e Rato, 


Resultado feito no 1.º tempo. 


Bello, quando iam decorridos 6 minutos, iniciou a contagem, 
Leite da Costa lançou o avanç .do-centro, e este (que momentos an- 
tes desperdiçara uma excelente oportunidade), batendo em corrida 
osdefesas adversários, descaíu sobrea esquerda e rematou com êxito, 

Depois de perdidas de Auleta (sobre a barra) e Bello (à base 
do poste), Calicchlo, aos 19 minutos, alcançou o segundo golo, 
num forte pontapé desferido à entrada da grande área, 

A' passagem da meia hora, Calicchio transformou uma grande 
penalidade no terceiro goto do Beira-Mar. Foi o defesa direito 
Amaral quem originou o castigo, ao desviar, com as mãos, a bola 
do alcance de Leite da Costa e Bello. 


Volvidos 3 minutos, o Beira- 


Mar passou a ganhar por 4-0. 


Calicchio, num passe em profundidade, solicitou Bello, que, à en- 
trada da área de rigor, passou a bola por cima de Caracol, fazendo 


o golo. 


Bello, aos 45 minutos, marcou de cabeça, o último tento da par- 


tida, que foi também o seu terceiro 


eo mais espec: acular de todos. 


Uma triangulação entre Caticchio, Leite da Co sta e Mateus foi 
concluida por este último com um excelente centro, «tirado» sobre a 
sinha de cabeceira; Bello «voou» e, num golpe de rins, cabeceou a 
a bola, colando-a às malhas das balizas de Caracol. 


DER 
QUETERBROL 


Arbitrou Anselmo Soares. 
Alinharam e marcaram: 


ESTARREJA — Florentino (3), 
Sérgio (5), Sousa, Ferreira (4), 
Gouveia, Gonçalves, Severo (16), 
Drumond (4) e Monteiro (2). 


GALITOS— Manuel Albino (5), 
Feliciano (6), Regala (5), Necas (5), 
Nogueira (1), José Luís (1), José 
Fino (25) e Artur Fino (19). 

Ao intervalo, 15-28. 

Os Galitos, demonstrando maior 
capacidade técnica, cedo se dis- 
tanciaram, apesar da animosa ré- 
plica dos estarrejenses, . 

O encontro foi energicamente 
disputtado — marcaram-se 48 fal- 
tas! — ainda que jogado com leal- 
dade. 

No Estarreja, Severo, Ferreira 
e Drumond distinguiram-se; na 
equipa aveirense — onde faltou 
Jeremias e reapareceu Nogueira 
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ANO SEGUNDO — N.º 61 


Aveiro, 3 de Dezembro de 1955 


O Beira-Mar conseguiu no 1.º 
tempo os cinco golos que marcou 
ao Cucujães. Fazendo jogo largo 
e atraindo ao seu meio campo os 
adversários, os aveirenses adopta- 
ram uma táctica aconselhável. E 
o resultado viu-se: cinco tentos 
sem resposta... E note-se que os 
aveirenses perderam inúmeras 
ocasiões de golo feito. Os cucuja- 
nenses, porseu turno, não chegaram 
acriar qualquer oportunidade, pois 
os seus avanços, desde que a defesa 
do Beira-Mar se encontrou, foram 
sempre anulados, E' certo que, 
de início, aproveitando-se duma 
desboriante energia e da desorga- 
nização defensiva aveirense, os 
forasteiros conseguiram, em duas 
jogadas que gizaram, forçar ou- 
tros tantos pontapés de canto. E 
por aqui se quedaram... 

Magalhães só nos 35 minutos 
teve que empregar-se a fundo pa- 
ra, na marcação de um canto ofe- 
recido po Lopes e Virgílio ao ex- 
tremo Rato, ceder novo pontapé 
do quarto de círculo, .. 

o segundo periodo... as equi- 
pas empataram. Nenhuma mar- 
cou! O Cucujães porque raras 
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As lutas, os desafios, não mobilizam o ódio, não de- 
formam as vozes, as faces ou as almas. A ânsia 
da vitória para a cidade que é berço do atleta, o 
impõe uma disciplina que enobrece os mús- 


culos e dá asas ao 


espírito, 


Capitão Augusto Casimiro 


